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RESUMO

Foram conduzidos em áreas de
agricultores do Projeto de Irrigação de
Bebedouro, no município de Petrol ina, PE,
dois experimentos de campo, onde estudou-
se o comportamento de diferentes
herbicidas, no controle de plantas daninhas
e na tolerância da cultura da cebola
transplantada. Os tratamentos foram
distribuídos em blocos ao acaso com três
repetições, em um Latossolo Amarelo , fase
arenosa, com baixos teores de argila e
matéria orgânica.

No experimento I aplicaram- se
oxadiazon 1,00, pentimethalin 1,25 e
napropamide 1,50 kg/ha em pré-emergência,
dois dias após o transplante; oxifluorfen
0,24 e 0,48 kg/ha em pós-emergência
precoce, dez dias após o transplante;
oxadiazon 1,00, oxadiazon 1,00 + sulfato de
amônio 5,00, bentazon 0,72, acifluorfen
sódico 0,32, dinoseb acetato 1,50,
sethodydim 0,23, alloxydim-sodium 1,12,
diclofop -metil 0,72 e bentazon 0,72 +
sethoxy dim 0,23 kg/ha em pós -emergência,
14 dias após o transplante. No ex-

perimento II aplicaram-se oxadiazon 1,00,
oxif luorf en 0,48 e 0,96 napropamide 1,50 e
3,00 kg/ha, aos dois dias após o
transplante; oxif luorf en 0,48 e 0,96,
bentazon 0,72 e 1,44, acifluorfen sódico
0,27 e 0,54, dinoseb aceta to 1,50 3,00 e
bentazon 0,72 + sethoxydim 0,23 kg/ha ,
aos 14 dias após o transplante.

Em aval iações reali zadas aos 20 e34
dias após o transplante da cultura,
respectivamente nos experimentos I e II,
constatar amse al tos índices de controle da
comunidade daninha pelos herbicidas oxa-
diazon e oxif luorf en. Entre os outros
tratamentos, destacaram-se o acifl uorfen
sódico no controle de folhas largas e
sethoxydi m, alloxydim, napropamide,
pendi metha lin e a mistura bentazon +
sethoxyadim no controle de gramíneas.No
experimento II, dinoseb acetato e
principalmente napropamide afeta ram o
desenvolvimento da cultura e
comprometeram a produtivi dade.

PALAV RAS -CHA VE: cebol a, her bic ida ,
p l a n t a d a n i n h a , c o n t r o l e
q u í mi co.
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SUMMARY

HERBICIDES APPLIED IN PRE AND POS-
EMERGENCEONTRANSPLANTEDONION
CROP (Allium cepa L.)

Two fie ld expe rime nts were carried
out in grower 's fie lds of the Bebedouro
Irri gation Proj ect , in Petrol ina, PE, in
order to study the performance of several
her bicides in cont roll ing weeds on
transpl anted onion crop and the crop
tolerance. The treatments were arranged in
a randomi zed complete block design with
3 replications, in a sandy red -yellow Lato-
sol , of low clay and organic mat ter values.

In the expe riment I, oxadiazon (1.00
kg/ha), pent imet hal in (1.25 kg/ha) and
napr opamide (1.50 kg/ ha) were appl ied in
pre -emergence, two days after
transpl ant ing; oxyf luorfen (0.24 and 0.48
kg/ha) in early post emer gence, ten days af-
ter transpl ant ing; oxad iazon (1.00 kg/ha) ,
oxad iazon (1.00 kg/ha) + ammonium
sulphat e (5.00 kg/ha), bent azon (0,72
kg/ha), acifluorfen-so dium (0.32 kg/ha),
dinoseb acetate (1.50 kg/ha), setoxydim
(0.23 kg/ ha) , alloxydim -sodi um
(1.12kg/ha ), diclofop-methyl (0.72 kg/ha) ,
and bent azon (0.72 kg/ha) + sethoxydim
(0.23 kg/ha), 14 days after trans planting.
In the experiment II, oxa diazon (1.00
kg/ha), oxyf luorfen (0.48 and 0.96 kg/ha),
and napropamide (1.50 and 3,00 kg/ha)
were appl ied two days after transplant ing;
oxyf luorfen (0.48 and 0.96 kg/ha),
bent azon (0.72 and 1.44 kg/ha),
acifluorfen-sodi um (0.27 and 0.54 kg/ha),
dinoseb acetate (1.50 and 3.00 kg/ha), and
bent azon (0.72 kg/ha) + sethoxydim (0.23
kg/ha), 14 days after transplanting.

In evaluations made 20 and 34
days after transpl ant ing, respect i-

vely in the experiment I and II, high levels of
weed control by oxadiazon and oxyflurfen
herbicides were observed. Among other treat
ments, acifluorfen -sodium was outs tanding
in controlling broad leave weeds and
sethoxydin, alloxy -dim-sodium,
napropamide, pendimethalin and bentazon +
sethoxydim mixture in grass control. In
experiment II, dinoseb and mainly
napropamide affected the develop ment of the
onion crop and caused yield reductions.

KEYWORDS: onion, herb icide, weeds,
chemical control.

INTRO DUÇÃO

A ceb ola , uma das hor tal iça s de
maior import ânc ia par a o Brasil , tem sid o
uma das pri nci pai s cul tu ras para a reg ião
do Sub médio São Fra nci sco .

A cul tur a da ceb ola 6 ext remamente
sen sível à compet içã o exe rci da p elas
pla nta s dan inh as. Suas folhas acicul ares e
ere tas , ass ociadas ao cresci mento len to
das pla nta s, int erceptam pouca luz e
per mitem liv re ger minaçã o e
des envolv imento de pla nta s dan inhas du -
ran te quase tod o o seu cic lo. Ass im, o
con tro le de pla ntas dan inhas consti tui -se
num dos pri nci pai s fat ore s par a o
aument o de pro dut ividade da cul tur a de
ceb ola . Segundo Wic ks et al. (17), em
cul tur a de semead ura dir eta , a pro du ção
foi red uzida em 20, 30 e 70% quando as
pla nta s dan inh as cre sceram liv remente
por 2,4 e 8 semanas . Em cul tur a de
tra nsp lan te, a pro dução foi diminu ída em
42% ,quando nenhum con tro le foi fei to até
as duas pri mei ras semana s (10 ).

A ut il iz aç ão de mé to do s
me câ ni co s pa ra co nt ro le de pl an ta s
da ni nh as na cu lt ur a de ce bo la 6 di fi -
cu lt ad a pe lo pe qu en o es pa ça me nt o



VOL. 9 - DEZ/85 - Nos 1/2

entre fileiras . Além disso, o uso de enxada
em cultura com mais de sete semanas causa
feitos negat ivos na produção (10) , o que
torna o uso de herbicidas uma prát ica
agrícola bastante vanta josa .

O herbicida oxadiazon tem-se
apresentado sele tivo à cultura da cebola
transplantada em diferente s condições de
solo e clima (5, 8, 12, 13, 14) que,
associado à sua efici ência de controle , é,
quase sempre, considerado como herbici da
padrão. Outros herbicidas têm-se mostrado
sele tivos à cebola, como pendimethalin (2,
3, 15), oxifl uorfen (1, 3, 14) e bentazon(7) .

O presente traba lho teve como objetivo
aval iar o comportamento de difer entes
herbicidas aplicados em pré e pós-
emergência na cultura da cebola
transplantada , na região do Vale do
Submédio São Francisco.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado a través de
dois experimentos durante o ano de 1983, em
áreas de agricultores do Projeto de Irrigação
de Bebedouro, localizado no municí-
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pio de Petrolina , PE, em Latossolo
Vermelho Amarelo, fase arenosa, cujas
caracterí stica s físicas e químicas
encontram-se no Quadro 1.

O delineamento esta tíst ico adotado foi
o de blocos ao acaso, com 16 tratamentos e
três repetições.

Os tratamentos químicos foram
representados pelos herbicidas oxadiazon,
pendi metha lin, napropami de, oxifluorfen,
bentazon, acifluorfen sódico, dinoseb
acetato, sethoxydim, alloxydin-sódium e
diclo fop-meti l, que aplicados isolados ou
em misturas , tiveram sua eficiência e
sele tividade avaliadas. Constaram ainda dos
experimentos 2 tratamentos teste munhas,
um com capina e outro sem capina, sendo
que no experimento I a teste munha sem
capina foi mantida no limpo a partir de 30
dias após o transplante. As respectivas
doses e épocas de aplicação encontram-se
nos Quadros 2 e 3.

Para aplicação dos herbicida s util izou -
se um pulverizador costal, manual, sem
pressão determinada, munido de um bico de
jato em leque 110.02, com volume de calda
de 360 a 430 1/ha para as diferentes datas
de aplicação.

Quadro 1. Resul tados das anál ises físicas e quími cas de amost ras do solo (profundidade de
0-20 cm), dos locais onde foram real iza dos os exper imentos. Petrolina , 1983.
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As parcelas foram const ituídas por dois
sulcos espaçados de 0,6 m por 11,0 m de
compr imento no experimento I e, por quatro
sulcos espaçados de 0,6 m por 5,0 m
decomprimento no exper iment o II.

Os transplantes das mudas de cebola,
cult ivas Texas Grano 502, foram real izados
nos estádios de duas a três folhas, aos 31 e
28 dias após a emergência, correspondentes
aos experimentos I e II respectivamente.

Para avaliação do efeito dos
herbicidas no controle de plantas daninhas
foi feita uma avaliação visual em
porcentagem de controle comparada com as
parcelas testemunhas sem capinas, aos vinte
dias após o transplante, no experimento I. A
partir de 30 dias do transplante todas as
parcelas foram mantidas no limpo,
util izando a capina manual. No experimento
II, aos 34 dias após o transplante das mu-
das, fez-se coleta e contagem das plant as
daninhas encontradasem 10% de área útil
das parcelas . Esses dados foram
transformados em porcentagem de controle .
Determinou-se, também, o peso de matér ia
seca dessas plantas, agrupadas em
monocotil edôneas e em dico tiledôneas.
Após esse período, as parcelas foram
manti das no limpo a través da capina
manual.

As principais plantas daninhas que
apareceram nas unidades experimentais , de
ambos os experimentos, foram o caruru-de-
mancha (Ama ranthus viridis ídiA L.) e o
capim - alpiste (Eragrostis sp.), com
populações não inferiores a 80 e 85%,
respectivamente, ao grupo das dicoti-ledôneas
e das monocotiledôneas. Em menor número
apareceram pimenta d'água (Eclipta alba
Hassk), capim-tapete (Mollugo verticillata
L.), capim-colchão (Digitaria sp),
capim-carrapicho (Cenchrus echina-

tus L.), e capim-mão-de-sapo (Dac
tyloctenium aegyptium (L.) Beauv.) . Na
área do experimento II apareceram, ainda, as
lati foliadas perpétua-roxa (Cent ratherum
punctatum Cass. ) e poaia (Richardia
brasiliensis Gomes) .

O estádio de desenvolvimento das
plantas daninhas, no momento da aplicação
dos herbicidas em pós emergência, era de
duas a quatro folhas para as dicot iledôneas e
de três a quatro folhas, com iníci o de per-
filha mento , para as gramíneas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 2 encontram-se os valores
de percentagem de controle do total de
plantas daninhas, em relação à testemunha
sem capina, a valiados visualmente aos vinte
dias após o transplante da cultura, e os dados
de produção de bulbos do experimento I.

A infestação daninha, represen tada
basicamente por caruru-de-mancha, com
90% das dicot iledôneas e por capim-alpi ste,
com 85% das gramíneas, foi eficientemente
controlada por oxadiazon, 1,00 e oxafluorfen
0,48 kg/ha, aplicados, respecti vamente, em
pré-mergência e em pós-emergência precoce,
com índice de controle superiores a 98%.
Resul tados de outros trabalhos (2,3)
confirmam os bons resultados destes
herbicidas.

Níveis satisfatórios de controle, acima de
81%, foram obtidos com pendimethalin 1,25,
oxifluorfen 0,24 e pela mistura de tanque de
oxadiazon 1,00 + sulfato de amônio 5,00
kg/ha. A adição de sulfa to de amônio à calda
de oxadiazon, elevou o índice de controle de
70 para 81,7%, em aplicação de pós-
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emergência, provavelmente, devido a uma
ação sinérgica causada pelo sulfato de
amônio. Efeitos sinérgicos causados pela
mistura de sul fato de amônio a herbicidas
têm sido relatados para dichlorpop, bentazon
e benazolin (16).

Apesar de baixos Indices de controle
geral para os demais tratamentos, verificou -
se bom controle do caruru-de-mancha por
acifluorfen sódico e do capim-alpiste por
pendimethalin, napropamide, se thoxydin,
alloxydim-sodium e pela mistura bentazon +
sethoxydim. Ben tazon, dinoseb acetato, e
diclopop -metil falharam em controlar satis
fatoriamente essas duas plantas daninhas. O
baixo controle do capim-alpiste pelo
graminicida diclo fop-metil pode ser
atribuído, entre outros fatores, ao estádio de
desenvolvimento relativamente avançado das
plantas e/ou por tratarse de uma espécie
pouco suscetível. Resultados de pesquisas
têm revelado grande variabilidade entre
espécies de gramíneas à ação de diclofop-
metil, de acordo com Andersen (1974),
citado por Wu e Santelmann (19) e, também
ao estádio de desenvolvimento. Para a do
sagem utilizada no presente estudo, tem-se
obtido ótimos resultados para o capim-
marmelada (Brachiaria plantaginea (Linck)
Hitch) somente ate o estádio de três a quatro
folhas (6), e somente até duas folhas para o
capim - colchão (19) .

Sintomas visuais de fitotoxicidade não
foram observados, a exceção de uma
pequena e temporária injúria em plantas de
cebola que receberam bentazon e acifluorfen
sódico. Portanto, os valores de produção
obtidos para bentazon, dinoseb acetato e
diclofop-metil, estatisticamente inferiores a
testemunha capinada, deve-se, provavelmen-

te, à competição exercida pelas plantas
daninhas com a cultura, dado os baixos
índices de controle para os respectivos
tratamentos (Quadro 2).

No experimento II verifica -se, através
do quadr o 3, que oxadiazon e oxifluorfen
aplicados em pré-emergência foram
altamente efici entes para controlar as
plantas daninhas em geral, tanto pelos índi-
ces percentuais de controle , como pelos
pesos de matér ia seca de monocot iledôneas
e de dicotiledôneas. Em pós-emergência,
oxif luorfen falhou em controlar
satis fator iamen te gramíneas com três a
quatro folhas, mas não as folhas largas.
Resul tados semelhantes a esses foram
obtidos por Nortj e (9) e Alspaugh et ai. (3),
em relação às gramíneas e às folhas largas,
respectivamente.

Os demais tratamentos apresentaram
baixos Índices decontrolegeral , porém, ao
anal isar os dados de peso de matér ia seca,
observa-se que napropamide e a mistu ra
bentazon + sethoxydim controlaram as
gramí neas e, acifl uorfen sódico as folhas
largas. Parcelas tratadas com bentazon
produziram signi ficativamente menos , seca
de dicotiledônea s do que parcelas que
receberam bentazon em mistura com
sethoxydin. Este fato deve-se, muito
provavelmente , à inter ferência das gramíneas
não controladas por bentazon, no
desenvolvimento das dicot iledôneas que lhe
escaparam ao controle . Por outro lado, o bom
controle de latifolia das por acifluorfen
sódico 0,27kg7ha e a pouca ou nenhuma
injúria causada às gramíneas, permi tiu que
estas crescessem sem inter ferência de outras
e produzissem signi ficativamente mais
matér ia seca do que a teste munha sem capina.
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No Quadro 3 encontram-se, também, as
notas atribuídas ao grau de fitotoxicidade
exibido pela cultura nos diferentes
tratamentos, baseadas na escala do
Conselho Europeu de Pesquisa sobre
Plantas Daninhas (EWRC) e os dados de
produtividade.

Plantas tratadas com acifluorfen sódico
exibiram folhas levemente retorcidas, mais
rígidas e, as vezes , apresentaram estr ias
longitudinais amare ladas. Maior rigidez e
retorcimento de folhas foram, também,
observadas em plan tas que receberam
bentazon, não confirmando assim, a plena
seletividade observada por Mascarenhas e
Lara (7), com aplicação deste pro duto a
0,48 e 0,96 kg/ha , sobre plantas com 85 dias
ou mais. A ida de avançada dessas plantas
pode ter sido decisiva para a maior
tolerância a bentazon.

Dinoseb aceta to e napropamide inibiram
o desenvolvimento das plantas e
conseqüentemente a produção de bulbos.
Plantas que receberam napropamide
apresentaram, ainda, uma necrose lenta e
gradual dirigindo-se do ápide para a base
das folhas, chegando a reduzir 20% da
popul ação de plantas na dosagem de 3,00
kg/ha. Efeitos adversos na produtividade
foram, também, observados por Campbell e
Anderson (4),ao aplicarem 4,5 e 6,7 kg/ha
de napropamide em cultura de cebola para
produção de sementes.

Atribuise a baixa selet ividade de
dinoseb aceta to e napropamide, observada
em plantas de cebola no experimento II, ao
teor de matér ia orgânica muito baixo no
solo (Quadro 1), quant idade insuficiente
para reter esses herbicidas na superfície de
solos arenosos, dada à facil idade com que
são lixiviados (18) .

Quanto a produtividade observa-

se no Quadro 3, que somente tratamentos
com oxadiazon e oxifluorfen não difer iram
estatist icamente do tratamento testemunha
com capina. Os demais tratamentos, sejam
pela injúria causada a cebola e/ou pelos
baixos índices de controle da comunidade
daninha, apresentaram produções signi -
ficat ivamente menores em relação a
testemunha com capina. A competição das
plantas daninhas, durante todo o ciclo da
cultura, reduziu a produção em 92%.
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